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Paleontologia e turismo
Secitece fortalece economia do Cariri

 Museu, reconhecido por sua missão de preservar o Opatrimônio fossilífero da Bacia do Araripe e educar 
sobre a importância desse território certificado pela 

Unesco, será transformado em um dos mais modernos 
espaços de ciência no Brasil e no resto do mundo. (Veja 

Presidente da ACC, João Porto Guimarães, 
sai em defesa do Simples Nacional

Aquisição legitima

O  S i m p l e s  N a c i o n a l  
representa um avanço significativo 
na legislação tributária brasileira, 
especialmente para micro e 
pequenas empresas. Ao reduzir a 
carga tributária, simplificar 
p r o c e s s o s  e  f a c i l i t a r  a  
formalização, este método 
contribui para um ambiente mais 
favorável ao empreendedorismo 
no Brasil. (Página 3)

Ofélia Gomes de Matos, 
jornalista, historiadora, pedago-
ga e ex-Secretaria de Educação 
do município de Maranguape 
assume a partir desta edição de 
janeiro 2025, a editoria cultural 
do JCCE atuando como corres-
pondente nas cidades de Maran-
guape e Maracanaú. Ofélia 
Matos é sócia da Associação 
Cearense de Imprensa - ACI     
(Confira artigo na página 9)

 
Consumidores dão 
o tom do comércio 
para mais um ano

O início de um novo ano traz 
desafios e oportunidades tanto para 
consumidores quanto para marcas 
que buscam compreender e atender 
às demandas de um mercado em 
constante transformação. (Página 7)

Origem de um clã

Chegada dos Ciganos ao Brasil

Donald Trump: novo decreto põe fim à nacionalidade 
automática. Isso pode afetar brasileiros? 
Descubra (Página 5)

O primeiro documento que atesta a presença a presença de ciganos 
na Espanha data de 1425, quando um grupo recebe carta de proteção do 
Papa Martinho V para cruzar o território a fim de peregrinar em Santia-
go de Compostela. (Veja grande reportagem nas páginas 6 e 7).

A Hora do sacrifício

Um compromisso de 
todos os brasileiros pela 
estabilidade do País (Pág. 4) 

10 obras clássicas 
para conhecer  

Que tal pegar um livro na 
estante? A leitura é uma 
atividade de grande importância 
no desenvolvimento das 
pessoas. (Página 10)

A FERRAMENTA CERTA PARA ALAVANCAR SUAS VENDAS
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Charge: Cival Einstein 

Tristeza sem fim 

Jornalismo e qualidade 

O ódio não prevalecerá

Comércio

Correio
do

A mais bela obra pública de Fortaleza 
foi dilacerada pelos vândalos.

A diversidade como essência 
e o risco do retrocesso

Jorge Calazans*
No último dia 22 de janeiro, a 

Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) divulgou um alerta 
sobre um novo golpe que tem 
ganhado espaço e feito muitas 
vítimas, especialmente os idosos, 
aproveitando-se da falta de expe-
riência com a tecnologia, que 
deveria aprimorar e facilitar os 
serviços para esse público, mas 
que infelizmente segue sendo 
usada na sofisticação de golpes e 
fraudes financeiras.

Neste novo golpe, criminosos 
fazem contato em busca do ofere-
cimento de algum benefício para a 
potencial vítima, tendo ela apenas 
que capturar seu rosto em uma 
fotografia ao vivo. O pedido, con-
tudo, é uma forma de verificação 
de identidade através de biometria 
facial, utilizado, então, para a 
abertura de contas, numa abertura 
de portas para diversas ações cri-
minosas, incluindo empréstimos, 
solicitações de cartões de crédito e 
cadastros de novos PIX, por onde 
o estelionatário aproveita para 
escoar o dinheiro obtido em outras 
fraudes e golpes financeiros.

Essa, infelizmente, é mais uma 
estratégia desenvolvida pelo 
crime organizado, que lança mão 
de golpes cada vez mais sofistica-
dos para enganar milhões de pes-
soas pelo país. Esta nova ação 
criminosa alertada pela Febraban 
se junta a outras semelhantes, 
como as fraudes que envolvem as 
falsas corretoras de criptomoedas, 
com golpistas atraindo investido-
res com promessas de lucros rápi-
dos – como o caso da TDASX.

Nesse tipo de fraude, os meios 
digitais também são utilizados. 
Por meio de anúncios em redes 
sociais e grupos de WhatsApp, o 
golpista oferece investimentos em 
criptomoedas, com direito a 
supostos cursos, treinamentos e 
aulas sobre o mercado financeiro. 
Tudo um grande teatro, usado 
para gerar credibilidade e atrair os 
investidores.

No esquema da TDASX, os 
investidores investiam os recursos 
na própria plataforma, na expecta-
tiva de altos lucros. Os saques 
eram permitidos inicialmente, o 
que dava ainda mais credibilidade 

e coragem para que o investidor 
seguisse os aportes. Mas, em 
pouco tempo, eles tinham as con-
tas bloqueadas e, com o golpe 
concretizado, se transformavam 
em vítimas. Milhares de brasilei-
ros tiveram enorme prejuízo.

Tanto o golpe da TDASX quan-
to o novo golpe alertado pela 
Febraban corroboram para uma 
situação que deve ser rigorosamen-
te analisada: a série de fragilidades 
que viabilizam essas fraudes.

Há fragilidade do sistema e 
instituições financeiras, que ao 
não garantirem segurança sufici-
ente nas transações, abrem o cami-
nho para criações de contas frau-
dulentas utilizadas na movimen-
tação do dinheiro levantado pelos 
criminosos nos golpes. Também 
há senão uma fragilidade, uma 
sensação de impunidade em razão 
da morosidade de ações mais 
contundentes por parte das autori-
dades policiais bem como do 
Judiciário brasileiro em diversas 
etapas dos processos: na investi-
gação, na apreensão de patrimô-
nio ilícito e na punição dos opera-
dores dessas fraudes. O cenário, 
aos olhos dos criminosos, segue 
favorável para a prática desse tipo 
de ilícito.

Por fim, há que se ressaltar a 
fragilidade das vítimas. É preciso 
compreender que não existe fór-
mula mágica nem milagres no 
mercado financeiro. Não existe 
lucro exorbitante. Por mais que as 
organizações criminosas sofisti-
quem suas estratégias, não se deve 
cair no conto da fácil multiplica-
ção do dinheiro. Essa deve ser a 
lição número um na urgente e 
necessária educação financeira 
dos brasileiros.

Em qualquer investimento, 
deve-se tomar certos cuidados, 
como verificar se a corretora está 
devidamente registrada nos 
órgãos reguladores, como a 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM). Nunca confie em pro-
messas de retornos elevados sem 
risco, e desconfie de transferênci-
as feitas para contas de terceiros. 
Não forneça dados pessoais em 
links enviados pela internet e 
avalie rigorosamente antes de 
preencher cadastros digitalmente.

Diante de novos golpes, tam-
bém evite aceitar tirar fotos ou 
selfies para desconhecidos e, 
assim. Evite agir por impulso, 
inibindo que seu suado dinheiro ou 
seu valioso nome seja usado em 
fraudes financeiras que surgem a 
cada momento em nosso país.

*Jorge Calazans é advogado 
especializado na defesa de inves-
tidores vítimas de fraudes, ativista 
no combate às pirâmides finance-
iras e sócio do escritório Cala-
zans e Vieira Dias Advogados

Alerta para mais uma nova 
fraude financeira no Brasil

Desde os povos originários que aqui habitavam até os africanos que, 
tragicamente, foram trazidos como escravizados, passando por europe-
us, asiáticos e povos do Oriente Médio que escolheram esta Ilha de Vera 
Cruz – ou Terra de Vera Cruz ou Terra de Santa Cruz – para recomeçar, 
formamos uma nação plural. Nossa riqueza cultural, religiosa e social é 
inseparável dessa miscigenação e das permutas e trocas que ela propor-
cionou. Somos um país que, apesar das desigualdades e desafios, encon-
tra na aceitação das diferenças um dos pilares de sua identidade.

Por isso, ao ouvirmos o discurso de posse do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, que marcou seu primeiro governo com uma 
retórica de exclusão, xenofobia e retrocesso em relação à diversidade, 
não podemos nos calar! Quando um líder da maior potência do mundo 
decide discriminar imigrantes e desrespeitar a diversidade de gênero e 
desqualifica países dizendo que não precisa deles, envia uma mensagem 
perigosa e ameaçadora que repercute muito além de suas fronteiras.

Historicamente, os imigrantes sempre foram um motor de desenvol-
vimento e inovação. Veja nos Estados Unidos: país formado por imi-
grantes ingleses e franceses. Esses imigrantes contribuíram para as eco-
nomias, culturas e sociedades dos países que os acolheram. Ignorar essa 
realidade e tratar os imigrantes como uma ameaça, em vez de uma opor-
tunidade, é um erro estratégico e desumano. Além disso, a negação dos 
direitos da diversidade de gênero vai na contramão de conquistas sociais 
fundamentais que ampliaram o respeito às individualidades e combate-
ram a discriminação.

O Governo do Brasil, enquanto nação multicultural e diver-
sa, tem o dever de reafirmar seu compromisso com a inclusão. 
Não somos perfeitos – ainda enfrentamos preconceitos, desi-
gualdades e injustiças. Contudo, ao olharmos para a história, 
fica claro que nossos avanços vieram quando promovemos o 
respeito e a aceitação da diversidade.

A deportação de imigrantes brasileiros em situação irregular nos 
Estados Unidos não justifica a forma agressiva, desrespeitosa e 
afrontosa perante os direitos fundamentais e a dignidade humana, 
expatriando cidadãos brasileiros em aviões militares e, mais do que 
isso, promovendo evidentes maus tratos e agressões no embarque, 
sem alimentação no percurso, e, pejorativamente, algemados como 
se fossem criminosos perigosos. Se isso tivesse sido feito por outro 
país, não há dúvida que seria alvo e motivo mais do que justo, para 
suspensão de relações diplomáticas. 

A diversidade de gênero também está intrinsecamente ligada aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, em especi-
al ao ODS 5, que busca alcançar a igualdade de gênero e empoderar 
todas as mulheres e meninas. Ao promover a inclusão de diferentes 
identidades de gênero, contribuímos diretamente para a redução das 
desigualdades (ODS 10), fomentamos sociedades mais justas e pacífi-
cas (ODS 16) e asseguramos que ninguém seja deixado para trás.

Reconhecer e valorizar a diversidade de gênero não é apenas um 
ato de justiça social, mas também uma estratégia de desenvolvi-
mento sustentável. Ambientes diversos e inclusivos estimulam a 
criatividade, a inovação e a cooperação, fortalecendo tanto as comu-
nidades quanto as organizações. Além disso, respeitar as identida-
des de gênero significa garantir direitos humanos básicos, um prin-
cípio central dos ODS e essencial para a construção de um futuro 
mais igualitário e sustentável.

Portanto, ao defender a diversidade de gênero, reafirmamos 
nosso compromisso com um mundo mais inclusivo, onde cada 
pessoa, independentemente de sua identidade, tenha acesso pleno 
às oportunidades e possa contribuir para o progresso social, econô-
mico e cultural da humanidade. É um passo fundamental para con-
solidar o Brasil como um país que acolhe, respeita e valoriza sua rica 
diversidade em todas as suas formas.

Que o Brasil e os brasileiros se mantenham como um farol de 
diversidade e acolhimento, mostrando que o mundo não precisa 
escolher o caminho do ódio e da segregação! Que a nossa convivên-
cia com as diferenças sirva como exemplo de que a riqueza e o poder 
de uma sociedade estão em sua pluralidade! Que possamos, como 
nação, resistir a discursos que tentam justificar a intolerância e amea-
ças às conquistas já realizadas!

Hoje, no meu passeio dominical 
pelo Centro de Fortaleza, tive uma 
enorme tristeza, misturada com impo-
tência, revolta ao testemunhar tanto 
absurdo contra um bem público. Nos 
últimos anos a Prefeitura gastou 
milhões de reais em reformas, cons-
trução de terminais de ônibus, mas 
não cuida, não guarnece, não oferece 
segurança aos passantes e ficantes de 
um dos logradouros mais democráti-
cos entre os fortalezenses: a Praça 
José de Alencar.

Na "José de Alencar" não tem 
um “pé de guarda” a serviço da segu-
rança da população, que fica exposta 
a assaltos e à bandidagem.  Lá está 
edificado o monumento homenage-
ando o maior escritor cearense, que é 
homenageado com a denominação 
daquele espaço público. 

O que vi hoje, é de sangrar o 
coração: o equipamento artístico, 
obra do escultor paulista, Humberto 
Bartholomeu Cozzo, edificada em 
1929, por ocasião do primeiro cente-
nário de José de Alencar, está crimi-
nosamente danificada. A peça foi 
executada em 58 blocos, pesando 
sessenta quilos cada um, de granito 
branco de Itaquera...os baixos relevos 
foram inspirados em personagens e 
figuras dos romances, “Iracema” e o 
“Guarani”.  

A obra de Cozzo, em estilo Art 
Déco, é o mais belo conjunto escultó-
rico da Capital cearense.

O pronunciamento do recente 
empossado presidente dos EUA, 
Donald Trump, revelou a face macra-
bra desse senhor das trevas, que foi 
eleito por um povo ensandecido pelo 
ódio e a saudade dos regimes autoritá-
rios, que tanto difundiram o mal pelo 
planeta afora.

A petulânçia desse energúmeno 
em desafiar as minorias e a economia 
mundial para satisfazer seu ego capita-
lista é tão grande, parecendo fatos do 
passado que levaram o mundo às guer-
ras mais sangrentas, em que valores 
humanos  eram  deixados  de  lado.

O Brasil saberá tomar decisões 
sábias se os nossos interesses forem 
atacados por esse presidente fascista 
que  assumiu  rangendo  os  dentes. 

Zelito Magalhães
Jornalista e Historiador/Fortaleza/CE

Tive a grata satisfação de 
vislumbrar exemplares do Jornal 
do Comércio do Ceará no Instituto 
Histórico do Ceará.

Não pude deixar passar essa 
oportunidade, aproveitei para ler e 
carregar comigo um exemplar. 
Excelente qualidade. Parabéns! 

Sérgio Brasil Rocha
Contador/Fortaleza/Ceara

Pedro Mariano
Jornalista/Fortaleza/Ceará
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Presidente da ACC, João Porto Guimarães, 
sai em defesa do Simples Nacional

 Simples  Nac iona l  Orepresenta um avanço 
s i g n i f i c a t i v o  n a  

legislação tributária brasileira, 
especialmente para micro e 
pequenas empresas. Ao reduzir a 
carga tributária, simplificar 
p r o c e s s o s  e  f a c i l i t a r  a  
formalização, este método 
contribui para um ambiente mais 
favorável ao empreendedorismo 
no Brasil. Isso não apenas melhora 
a vida dos empresários, mas 
também impacta positivamente a 
economia como um todo.

Qualquer  a l teração no 
Simples Nacional pode se 
considerar uma regressão nos 
métodos tributários que já 
garantiram avanços significativos.

João Porto Guimarães 
Presidente da ACC

Paleontologia e turismo
Secitece fortalece economia do Cariri

 Museu, Oreconhecido 
por sua 

missão de preservar 
o patrimônio 
fossilífero da Bacia 
do Araripe e educar 
sobre a importância 
desse território 
certificado pela 
Unesco, será 
transformado em 
um dos mais 
modernos espaços 
de ciência no Brasil 
e no resto do 
mundo.

Turismo no Ceará em alta 
Interiorização como foco estratégico

Secretária Sandra Monteiro, assina importantes contratos na área de tecnologia. 

Museu de paleontologia Plácido Cidade Nuvens já é destaque mundial

Vai receber mais visitantes

Por Rogério Morais

O Governo do Ceará, por meio da 
Secretaria da Ciência, Tecnologia e 
Educação Superior (Secitece), lidera-
da pela secretária Sandra Monteiro, 
realizou um investimento superior a 
R$ 15 milhões para fortalecer o ensi-
no da Paleontologia e impulsionar o 
turismo na região do Cariri. A chega-
da dos equipamentos, provenientes 

da Alemanha, foi através do Comple-
xo Industrial e Portuário do Pecém 
(CIPP), neste mês de janeiro.

A aquisição, parte do Programa 
de Modernização Tecnológica do 
Ceará (Promotec II), coordenado 
pela Secitece, beneficiará diretamen-
te o Museu de Paleontologia Plácido 
Cidade Nuvens, ligado à Universida-
de Regional do Cariri (Urca). O pro-
grama tem como objetivo moderni-

zar áreas estratégicas do estado por 
meio de equipamentos de ponta e 
tecnologias avançadas.

Conforme a Secretária Sandra 
Monteiro, os novos equipamentos 
educativos e interativos representam 
um avanço significativo para o 
Museu de Paleontologia, conectando 
pesquisa científica com uma expe-
riência de visitação inovadora. O 
Museu, reconhecido por sua missão 
de preservar o patrimônio fossilífero 
da Bacia do Araripe e educar sobre a 
importância desse território certifica-
do pela Unesco, será transformado 
em um dos mais modernos espaços de 
ciência no Brasil e resto do mundo.

Com cinco áreas expositivas 
interativas, desenvolvidas pela 
empresa alemã Kurt Hüttinger 
GmbH & Co. KG, referência no setor, 
o público poderá compreender 
melhor a formação da Terra e a histó-
ria dos seres vivos que já habitaram o 
planeta. “Este é mais um marco da 
Secitece em sua missão de integrar 
ciência, educação e inovação, posici-
onando o Ceará como referência em 
tecnologia e desenvolvimento susten-
tável”, destacou a secretária Sandra 
Monteiro.
Museu 

Fundado em 1985 pela Prefeitura 
de Santana do Cariri, durante a gestão 
do professor Dr. Plácido Cidade 
Nuvens, o Museu de Paleontologia 
foi incorporado à Universidade Regi-
onal do Cariri (URCA) em 1991, 
tornando-se um núcleo de pesquisa e 
extensão. O museu realiza escavações 
e coletas sistemáticas de fósseis na 
Bacia do Araripe, especialmente nos 

municípios de Nova Olinda e Santana 
do Cariri, sendo uma ferramenta 
essencial no combate à exploração e 
tráfico de fósseis.

Com um acervo rico e diversifi-
cado, o museu abriga fósseis de 
troncos petrificados, plantas, 
moluscos, artrópodes, peixes, anfí-
bios e répteis, incluindo pterossau-
ros e dinossauros. Recebendo cerca 
de 2.000 visitantes por mês, é um 
dos principais atrativos turísticos e 
científicos do Vale do Cariri.

O crescimento do turismo cearen-
se segue um modelo sustentável, 
promovendo o equilíbrio entre desen-

volvimento econômico e preserva-
ção ambiental. Iniciativas estratégi-
cas, como a interiorização do turis-
mo, têm valorizado a diversidade 
cultural, histórica e natural de dife-
rentes regiões do estado, indo além 
do foco exclusivo nas praias.

Com planos de turismo organiza-
dos em mais de 70 municípios, o 
Ceará prioriza o turismo responsável, 
destacando a conservação de ecossis-
temas, o combate ao tráfico de fósseis 
na Bacia do Araripe e a promoção de 
práticas que beneficiam as comuni-
dades locais. Esse compromisso, 
aliado a investimentos em infraestru-
tura, tecnologia e capacitação, conso-
lida o estado como referência em 
turismo sustentável no Brasil.

Conectando turistas e comu-
nidades 

A HUBNEWS (STARTUP) 
opera com um modelo inovador de 
jornalismo sob demanda, onde turis-
tas encomendam conteúdo persona-
lizado diretamente de jornalistas 
locais. Um dos diferenciais da plata-
forma é a atuação dos Embaixadores 
Comunitários de Turismo, que são 
produtores de conteúdo das regiões 
com vocação para o negócio.

Esses embaixadores desempe-
nham um papel essencial ao identifi-

car experiências autênticas e atrativos 
culturais nas comunidades, servindo 
como pontes entre os visitantes e as 
riquezas locais. Além de colaborar 
na produção de matérias, eles 
ajudam a valorizar o turismo sus-
tentável e a fomentar a economia 
local, promovendo destinos que 
vão além dos roteiros tradiciona-
is, gerando emprego e renda. Com 
isso, a HUBNEWS contribui para 
interiorizar o turismo, fortalecen-
do a conexão entre viajantes e as 
histórias únicas do Ceará e seu 
potencial turístico.

    O Ceará registrou no ano passado um aumento significativo na 
entrada de turistas estrangeiros, fortalecendo sua posição como 
um dos principais destinos do Brasil. Atualmente, mais de 70 
municípios cearenses já têm seus planos de turismo organizados, 
refletindo o esforço conjunto da Secretaria de Turismo 
(Setur/CE) em estruturar e diversificar o setor.
    Com a interiorização como prioridade, o estado busca ampliar 
o mercado turístico, destacando não apenas suas praias 
mundialmente conhecidas, mas também as riquezas culturais, 
históricas e naturais do interior. Essa estratégia promete 
impulsionar ainda mais o fluxo de visitantes, tanto estrangeiros 
quanto brasileiros, promovendo o desenvolvimento sustentável 
e a geração de negócios em regiões além do litoral.
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A Hora do sacrifício

Um compromisso de 
todos os brasileiros pela 
estabilidade do País 

Prefeito eleito de Fortaleza, Evandro Leitão (PT)

Reinaldo Oliveira

Entre transferência

ao Estado, municípios e a

cidadãos, o Ceará; recebeu

mais de R$ 75,4 bilhões

do Governo Federal.’’ ‘‘

O
 prefeito eleito de Fortaleza, Evandro Leitão (PT), 
não hesitou em criticar a administração do ex-
prefeito José Sarto (PDT), acusando-o de ações 

que tentam inviabilizar sua gestão.

Por Reinaldo Oliveira

O  B r a s i l  v i v e  u m 
momento que exige cora-
gem, responsabilidade e, 
acima de tudo, união. Após 
anos de desequilíbrios fisca-
is e crescimento econômico 
tímido, o governo Lula ado-
tou medidas ousadas para 
reverter o quadro e construir 
um futuro sólido para o 
País. Esses ajustes deman-
dam sacrifício de toda a soci-
edade, independentemente 
de classe social, pois a recu-
peração de nossa economia 
depende do esforço coleti-
vo.

As ações de desindexa-
ção de benefícios sociais e a 
desvinculação de pisos cons-
titucionais da saúde e edu-
cação não devem ser vistas 
como re t rocessos ,  mas 
como ajustes necessários 
para evitar o colapso das 
contas públicas. É chegada 
a hora de reconhecermos 
que o Brasil não pode mais 
gastar além de suas possibi-
lidades e que cada cidadão, 
rico ou pobre, precisará 
arcar com parte desse esfor-
ço para garantir um amanhã 
melhor.

Cortar incentivos fisca-

is para setores empresariais 
é outra medida que reforça o 
compromisso do governo 
com a responsabilidade fis-
cal. É justo que empresários 
também contribuam, redu-
zindo a dependência de sub-
sídios que, muitas vezes, 
beneficiam poucos em detri-
mento de muitos. O mesmo 
vale para os gastos sociais: é 
fundamental revisar critéri-
os de concessão, assegurar a 
eficiência dos programas e 
evitar desperdícios.

A revisão de benefícios 
como o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) e 
outros auxílios sociais não 
significa abandonar os mais 
vu lne ráve i s ,  mas ,  s im, 
garantir que os recursos che-
guem a quem realmente pre-
cisa. O combate a fraudes e 
a busca por eficiência são 
passos essenciais para um 
sistema mais justo.

É preciso que as Forças 
Armadas também façam a 
sua parte comprometendo-
se a construir renúnicas, 
seja com o fim da pensão 
vitalícia que já foi extinta 
em 2001 e que ainda é paga 
a filhas solteiras de milita-
res, seja com a extinção da 
transferência da pensão mili-

tar vitalícia; pois, como se 
sabe, quando um dependen-
te de um militar falece, a 
pensão que ele recebia é 
automaticamente transferi-
da para outro dependente 
que esteja vivo. Dessa for-
ma, a pensão continua sendo 
paga em sua total idade 
mesmo com o falecimento 
de um dos dependentes.

Este é um momento de 
transição, em que o sacrifí-
cio imediato é a única alter-
nativa para preservar a sus-
tentabilidade das políticas 
públicas e o crescimento a 
longo prazo. A política de 
cortes, incluindo a reavali-
ação de incentivos fiscais e 
a redistribuição de recur-
s o s ,  d e m o n s t r a  a 
d e t e r m i n a ç ã o  d o 
governo em colocar o 
Brasil  de volta aos 
tr i lhos,  mesmo que 
isso implique enfren-
tar pressões e críticas 
no curto prazo.

Não há saída fácil. 
É preciso coragem para 
cortar na própria carne 
e tomar decisões que 
impactam todas as clas-
ses sociais. Para os 
mais abastados, isso 
pode significar tributos 
mais altos e menos subsídi-
os. Para a classe média e os 
mais pobres, significa com-
preender que ajustes são 
inevitáveis para evitar o 
agravamento da crise fiscal 
e a precarização dos servi-
ços públicos no futuro.

A hora é de união, res-
ponsabilidade e compreen-
são. O sacrifício de hoje é o 
preço a ser pago por um futu-
ro de prosperidade e equida-
de. O governo Lula não ape-
nas faz o que é necessário, 
ele lidera com a convicção 
de que só com esforço cole-
tivo será possível construir 
um Brasil mais forte e justo 
para todos.

Devemos informar que 
o Governo Federal mandou 
para o Ceará 75 bilhões de 
reais no ano de 2024 para 
investimentos. Recursos 

esses que vão também para a 
administração do prefeito 
Evandro Leitão.

O prefeito eleito de For-
taleza, Evandro Leitão (PT), 
não hesitou em criticar a 
a d m i n i s t r a ç ã o  d o  e x -
prefeito José Sarto (PDT), 
acusando-o de ações que 
tentam inviabilizar sua ges-
tão. A polêmica surgiu após 
o anúncio da convocação de 
540 concursados, incluindo 
508 guardas-municipais e 
32 enfermeiros para o IJF, às 
vésperas do término de seu 
mandato. Para Evandro, 
essa atitude reflete a falta de 
planejamento financeiro da 

gestão passada e revela uma 
estratégia política para difi-
cultar o trabalho da nova 
administração que assumiu 
em 1º. de janeiro.

Evandro Leitão reafir-
mou seu compromisso com 
a saúde e um mutirão de lim-
peza como prioridades nos 
primeiros 100 dias de sua 
gestão. Ele também expres-
sou preocupação com a redu-
ção do Réveillon, que pas-
sou de três para um dia, 
mesmo se sabendo que a 
festa seria financiada pela 
iniciativa privada. O prefei-
to eleito considerou surpre-
endente que Sarto tenha 
feito o anúncio da festa em 
um contexto eleitoral e, pos-
ter iormente ,  a l te rado o 
calendário e reduzido as 
atrações após sua derrota.

No setor de transporte 

coletivo, Evandro observou 
um aumento significativo 
no subsídio, que saltará de 
R$ 158 milhões para R$ 248 
m i l h õ e s  e m  2 0 2 5 .  E l e 
lamentou a falta de comuni-
cação por parte da Prefeitu-
ra sobre essa mudança, que 
terá impacto direto em sua 
gestão.

Além disso, Evandro 
revelou uma dívida acumu-
lada pela Prefeitura com 
fornecedores do Instituto 
Doutor José Frota, estimada 
em R$ 100 milhões, classifi-
cando a situação da saúde 
como um "caos". Ele men-
cionou que os Centros de 

Atenção Psicossoci-
al (CAP's) estão suca-
t e a d o s  e  q u e  s u a 
administração preci-
sará priorizar recu-
perações, com a pro-
messa de expandir 
esses serviços.

Por fim, o novo 
prefeito alertou sobre 
as dívidas deixadas 
pela gestão anterior, 
que totalizam cerca de 
R$ 1 bilhão em opera-
ções de crédito com 
bancos nacionais. Ele 

criticou as altas taxas de 
juros dessas operações, afir-
mando que são infinitamente 
superiores às praticadas por 
instituições internacionais.

Com essas denúncias, 
Evandro Leitão assumiu a 
Prefeitura com desafios 
significativos diante das 
condições deixadas pela 
administração José Sarto.

É por isso e por conta de 
gestões desastradas, sem 
zelo pelos recursos públi-
cos, que o presidente Lula 
está adotando os reajustes 
fiscais para que o Brasil 
enfrente seus problemas no 
presente mas encontre o 
lugar que merece no futuro 
bem próximo.

Reinaldo Oliveira é jorna-
lista, funcionário de banco 
e professor.
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Donald Trump: 
novo decreto põe 
fim à nacionalidade 
automática. Isso pode 
afetar brasileiros? 
Descubra

A
 medida deve impedir que algumas pessoas venham ao país apenas para o filho receber a 
cidadania americana, conta a empresária brasileira de destaque nos Estados Unidos, 
Sophia Utnick-Brennan

Entre os primeiros decretos 
assinados pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
logo no dia de sua posse, em 20 de 
janeiro, está uma medida que 
propõe retirar a concessão de 
cidadania a filhos de imigrantes 
em situação irregular. A proposta 
gerou preocupação e incertezas 
entre imigrantes que vivem no 
país, incluindo brasileiros.

Uma pesquisa recente da AP-
NORC apontou que 51% dos 
americanos são contra mudanças 
na Constituição que eliminem a 
cidadania automática para filhos 
de imigrantes ilegais, enquanto 
28% são favoráveis e 20% estão 

indecisos.
 
Entenda a nova medida

A ordem executiva prevê que 
os Estados Unidos deixem de 
conceder cidadania automática a 
crianças nascidas em território 
norte-americano, caso os pais não 
possuam residência legal no país. 
Isso afetaria imigrantes ilegais, 
visitantes temporários (como 
turistas e estudantes) e mulheres 
que viajam ao país com o objetivo 
de dar à luz.
 
Efeitos e impactos

Segundo dados do Ministério 
das Relações Exteriores de 2023, 

mais de dois milhões de brasilei-
ros vivem nos EUA legalmente, 
enquanto o Pew Research Centre 
estima que cerca de 230 mil estão 
em situação irregular.Atualmente, 
a cidadania por nascimento nos 
EUA é garantida pelo princípio 
jurídico do ius soli, previsto no 
artigo 14 da Constituição.

Especialistas apontam que, 
para implementar a medida, seria 
necessário alterar a Constituição, 
um processo que exige aprovação 
no Congresso e enfrentaria desafi-
os jurídicos significativos. Assim, 
muitos juristas consideram 
improvável que essa proposta seja 
efetivada.

Horas após Trump emitir a 

ordem executiva, procuradores-
gerais de 18 estados, incluindo 
Califórnia e Vermont, acionaram 
um tribunal federal para bloqueá-la. 
Eles alegam que a medida viola a 
Cláusula de Cidadania da 14ª Emen-
da, que garante cidadania a todas as 
pessoas nascidas ou naturalizadas 
nos EUA.
 
Medida afeta brasileiros?

De acordo com Sophia Utnick-
Brennan,empresária brasileira 
reconhecida nos Estados Unidos, a 
proposta deve afetar brasileiros que 
estão no país de forma ilegal e

“A proposta, além de afetar 
brasileiros que estão no país de 
forma ilegal também impede que 

brasileiros ou pessoas de outras 
nacionalidades venham ao país com 
vistos temporários, como de turis-
mo ou estudante, apenas para o filho 
já nascer com nacionalidade ameri-
cana”

“Da forma que está hoje, se não 
houverem mudanças, só terá acesso 
à nacionalidade automática quem 
estiver com residência aprovada e a 
permanent resident card holder ( 
Green card) ou quem já tem a cida-
dania americana”, destaca Sophia.

Créditos: Sophia Utnick-
Brennan (MF Press Global) Ima-
gem Ilustrativa (Reprodu-
ção/Foto Oficial do Presidente 
dos EUA)

A gigante chinesa JingJin, 
líder global em soluções 
de filtragem industrial, 

traz ao mercado brasileiro a Mobi-
le Platform, equipamento de fil-
tragem móvel que permite que o 
processo de filtragem seja realiza-
do em diferentes locais das plan-
tas de mineração, ideal para ope-
rações com barragem, sem a 
necessidade de fundações fixas ou 
instalações permanentes já que o 
equipamento tem a opção de ope-
rar sobre rodas e pode transformar 
a abordagem no tratamento de 
barragens de rejeito, um dos 
temas mais sensíveis ambiental-
mente no país.

O equipamento elimina a 
necessidade de obras civis perma-
nentes, como fundações e terra-
planagem, reduzindo significati-
vamente os impactos ambientais 

Filtragem móvel chinesa pode redefinir o futuro das 
barragens de rejeito na mineração brasileira

nas áreas de instalação bem como 
seus custos de implantação. O 
conjunto móvel é composto por 
um filtro prensa, sistema hidráuli-
co, bomba de alimentação de 
polpa e correia transportadora, 
oferecendo uma solução completa 
em um formato compacto e custo-
mizável. Com capacidade de até 
250 m² de área filtrante, o equipa-
mento combina a performance à 
versatilidade de uma solução do 
tipo plug and play.

“Nossa estação móvel de 
filtragem foi projetada para aten-
derFiltragem móvel chinesa 
pode redefinir o futuro das bar-
ragens de rejeito na mineração 
brasileira às demandas mais 
críticas do setor, como o trata-
mento de rejeitos em barragens e 
bacias de adensamento. Além de 
promover a sustentabilidade, a 

Mobile Platform aumenta a 
segurança das operações e reduz 
custos operacionais”, explica 
Hudson Braga, engenheiro espe-
cialista em filtragem de rejeitos 
da JingJin.

A questão das barragens de rejei-
to no Brasil é tema extremamente 
sensível devido ao histórico de ocor-
rências recentes, como os rompi-
mentos em Mariana, em 2015, e 
Brumadinho, em 2019, que resulta-
ram em graves perdas humanas, 
ambientais e econômicas. Esses 
eventos evidenciaram a urgência em 
implementar soluções de tratamento 
de rejeitos mais seguras e eficientes, 
como o uso de filtros prensa. Tecno-
logias avançadas de filtragem possi-
bilitam a redução significativa do 
volume de rejeitos armazenados em 
barragens, promovendo a desidrata-
ção dos resíduos e viabilizando 

alternativas mais sustentáveis para 
seu manejo. Atualmente, o país 
possui mais de 800 barragens de 
rejeito cadastradas na Agência Naci-
onal de Mineração (ANM), sendo 
que cerca de 40% são classificadas 
como de alto risco ou de alto poten-
cial de dano ambiental. Esse cenário 
reforça a necessidade de adotar 
tecnologias que minimizem riscos e 
transformem a gestão de rejeitos no 
setor, garantindo a segurança das 
operações e reduzindo os impactos 
ambientais associados à mineração.

As tecnologias de filtragem fixas 
da JingJin já estão em operação em 
empresas de mineração no Brasil, 
como a LGA Mineração, localizada 
em Lobo Leite, Minas Gerais. Nes-
sas operações, a filtragem dos rejei-
tos desempenha um papel funda-
mental na eliminação da necessida-
de de formação de barragens, permi-

tindo o empilhamento de rejeitos 
secos com umidade reduzida a apro-
ximadamente 16%. Esse processo 
não apenas assegura a estabilidade 
geotécnica das pilhas, como tam-
bém reforça as práticas de sustenta-
bilidade. Agora, essa mesma solu-
ção, reconhecida por seus resultados 
nas plantas fixas de tratamento de 
minério, está disponível na versão 
móvel, trazendo ainda mais versati-
lidade e eficiência para o setor de 
mineração.

A chegada da Mobile Platform 
reforça o compromisso da JingJin 
em oferecer soluções tecnológicas 
inovadoras para o setor. A mobilida-
de do equipamento permite adapta-
ção às condições variáveis das ope-
rações de mineração, otimizando o 
uso de recursos e reduzindo o 
impacto ambiental das atividades 
extrativas.

Imagem da pilha de rejeitos secos da LGA Mineração em Lobo Leite/MG - Fonte: Arquivos da Empresa / Divulgação
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Origem de um clã

Chegada dos Ciganos ao Brasil
• A vinda de Portugal e Espanha • Os primeiros registros de 1574 • Os grandes grupos: Calon, Rom, Sintis 1 A Saga • Os médiuns: verdade ou mentira? 
• A Quiromancia, Necromancia, Geomancia, aeromancia, Piromancia e Escapulomancia • Os Exus ciganos: Lalu, Tiriri, Tranca Rua, Marabô, Das Falanges, 
Das Caveiras e Gira Mundo • O termo 'Buena dicha' • O lema dos povos ciganos • Os costumes  • A vida pós morte • O luto entre o clã • Instituto Ciganos do 
Brasil • Entrevista a vidente Iris. 

Texto de Zelito Magalhães 
O primeiro documento que atesta a presença a 

presença de ciganos na Espanha data de 1425, quando 
um grupo recebe carta de proteção do Papa Martinho 
V para cruzar o território a fim de peregrinar em San-
tiago de Compostela. Já seu rei, Felipe IV, estabeleceu 
uma série de proibições a este povo em 1633, como se 
reunirem em público ou em particular, usarem idio-
mas próprios, vestirem roupas diferentes e, ainda, 
praticarem sua dança. Os ciganos chegaram ao Brasil 
no século XVI, principalmente. de Portugal e Espa-
nha. O primeiro registro deles entre nós é de 1574, 
quando João Torres, que teve sua pena de prisão comu-
tada das galés para cinco anos de degredo no Brasil, 
acompanhado de sua família.

A presença cigana em Minas Gerais é notada a partir 
de 1718, vindos da Bahia, de onde chegaram deporta-
dos das terras luso. No Brasil existem três grandes gru-
pos ciganos: os Calon. Oriundos de Portugal e Espanha, 
que mantêm o dialeta calô. Os Rom, que utilizam o 
romani, são oriundos especialmente do Leste Europeu. 
Os Sintis, da Alemanha e da França, após a Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918). A partir de 1808, com a 
chegada da Corte portuguesa ao Brasil, os ciganos 
aproveitaram-se do crescimento populacional e econô-
mico do Rio de Janeiro para aumentar o comércio de 
escravos, utilizando-os para a venda. Além dos merca-
dos da capital, também comerciaram os cativos por 
todo o interior do país, destacando-se, sobretudo, em 
Minas Gerais. Neste período, alguns grupos foram 
mais valorizados e aceitos por realizarem o comércio 
de escravos – tarefa essencial na economia colonial, 
chegando os mais ilustres a patrocinarem festas na 
Corte. Dentre as referências a ciganos artistas que parti-
ciparam das atividades reais, destacava-se uma de 
1810, onde um grupo executou variadas danças na 
comemoração de casamento da filha de D. João VI, d. 
Maria Teresa com o infante espanhol D. Pedro Carlos. 

Alvos de vigilância
Assim que chegaram às terras ibéricas (Espanha e 

Portugal), os ciganos começaram a sofrer todo tipo de 
vigilância. Em Portugal, as perseguições às comunidades 
constavam de alvarás e dispositivos legislativos que os 
acusavam de furtos, roubos e feitiçaria. Desta forma, 
foram proibidos de permanecerem nos “Reinos e Senho-
rios” portugueses com pena de prisão, açoite e desterro 
aos que desobedeciam. Na Espanha, Felipe IV estabele-
ceu uma série de proibições a estes povos em 1633,  

Ciganos no Nordeste
Por volta de 1932, cerca de 500 ciganos foram dis-

tribuídos entre Piauí, Pernambuco e Ceará. Os ciganos, 
em nosso Estado, estão presentes em 58 municípios, 
com maior concentração em Sobral, na Região Norte, e 

Como os povos ciganos ajudaram a construir a identidade brasileira - DiversEM - Estado de Minas

A vidente Nicolete posa para o Jornal do Comércio 
do Ceará

Rogério Ribeiro, presidente da Rede Brasileira de 
Povos Ciganos, com sede no Ceará

Logotipo do Instituto Cigano do Brasil presidido 
por Paulo Cigano.

Ilustração com vários elementos e cores das etnias ciganas

Sessão da Câmara Municipal de Sobral em Homenagem a I primeira semana dos povos ciganos de SobralUma Vila cigana no sertão paraibano

somam cerca de 14 mil pessoas. A estimativa é da Rede 
Brasileira de Povo Cigano (RBPC) que tem sede na 
Grande Fortaleza, presidida por Rogerio Ribeiro.  
Segundo a escritora Theyse Viana, ciganos é um povo 
alvo de preconceito e com direitos básicos enfraqueci-
dos. Vivem em situação de itinerância. “O que vem à 
sua cabeça quando escuta a palavra “cigano”? Seja qual 
foi a resposta que não englobe um terço sequer da diver-
sidade que o grupo representa, são um povo ainda alvo 
de preconceitos e têm direitos básicos enfraquecidos” – 
conclue Theyse. 

Origem incerta  
Alguns especialistas acreditam que eles surgiram 

na Índia, porque o idioma falado pelos ciganos tem 
muita semelhança com várias línguas do subconti-
nente indiano. Os ciganos são um grupo étnico que 
fala uma língua própria e têm valores culturais dife-
rentes. A sua cultura é marcada por música, dança, 
artesanato e tradições orais. 

Identidade social no Brasil
A construção das identidades ciganas no Brasil, ao 

contrário do que parece ser na família Kalderash, pelo 
menos no que tange ao casamento. A união de uma 
cigana com um não cigano (que é permitida, mesmo 
que o homem não se converta) e no que tange ao núme-
ro de esposas por homem cigano, se restringe a uma 
única. Não existe namoro cigano, quando as moçoilas 
começam a se interessar pelos rapazes, já pulam direto 
para o casamento, ficando noivos. Enquanto não se 
casam, elas ficam morando com os pais e não podem ter 
nenhum tipo de contato íntimo com os noivos, como 
beijos, ou mesmo perto deles. O casamento cigano 
começa a partir dos 12 anos. São feitos ao ar livre, para 
ver-se o céu azul, as estrelas do céu e sentir-se o vento 
no rosto. Durante as festas é comum a mulher cigana se 
apresentar com vários vestidos de gala onde predomi-
nam as cores e o requinte. Todos os convidados devem 
vestir roupas tradicionais e muitas joias. Nesse momen-
to, as madrinhas lançam sobre os noivos amêndoas e os 
rebuçados e os padrinhos rasgam as camisas aos pais 
dos noivos e depois aos convidados de honra, com 
símbolo de alegria por a noiva ter mantido a tradição, 
mantendo-se virgem. É reconhecida assim, aos pais da 
noiva, toda a honra e valor pelo fato de a jovem ter cum-
prido a tradição com os preceitos da cultura tradicional 
cigana. 

A imagem das previsões ciganas  
A imagem da cigana que faz previsões ao observar as 

linhas que carregamos em nossas mãos faz parte do ima-
ginário de muita gente e a prática divinatória existe há 
muitos anos. Quirologia é o nome que se dá aos estudos 
das mãos, teoria que fundamente a prática. Já a quiro-

mancia, na renascença, era considerada uma das sete 
artes proibidas: junco, necromancia, geomancia, aero-
mancia, piromancia, hidromancia e escapulomancia. 
Ciganos no Brasil  

Cerca de 800 mil a um milhão de pessos se identifi-
cam no Brasil como ciganos, de acordo com o IBGE. 
Os estados da Bahia, Minas Gerais e Goiás apresentam 
as maiores concentrações dos assentamentos ciganos. 
A mudança dos viajores/andadores é apontada por eles 
como pessoas, dentro da organização social, em busca 
de melhores condições de vida e pelo sofrimento de 
uma vida nômade. A palavra “cigano” é uma abrevia-
ção de “egípcio”, nome com que os imigrantes foram 
chamados pela primeira vez na Europa. Acredita-se que 
eles vieram do Egito. A palavra é gitan, a espanhola 
gitano e a portuguesa cigano. 

Os costumes   
Não existe namoro na cultura. Quando as moçoi-

las começam a se interessar pelos rapazes,” já pulam 
direto para o casamento, fiando noivas”, anunciam.
Enquanto não se casam, elas continuam morando 
com os pais e não podem ter nenhum tipo de contato 
íntimo com os noivos, como beijos, etc. Já se o casa-
mento da filha de  ciganos for com filho de pais não 
consanguíneos, tudo é feito em troca de considerável 
soma em dinheiro.

Os ciganos têm a pele escura, uma língua indeci-
frável e origem desconhecida.  São uma etnia Rom, 
Calom ou Sinta dor. Um dos principais problemas deles 
é o analfabetismo. Além do ouro, o dinheiro é uma das 
coisas primordiais do cigano. Ele gosta muito de 
comercializar e usar o ouro, sendo normal ostentar nos 
dedos vários anéis pescoço e nos pescoço em média 
cinco a seis cordões. 

Numa viagem que este repórter fez a Manaus, teve a 
oportunidade de ver uma comunidade cigana no servi-
ço de derreter barras de ouro para transformá-las em 
brincos, anéis, broches e outros adereços de enfeites. 

A vida pós morte
Os ciganos acreditam na vida depois da morte e 

seguem todos os rituais para aliviar a dor dos seus ante-
passados que partiram. Costumam colocar no esquife 
da pessoa morta uma moeda, para que ela possa pagar a 
travessia do grande rio onde separa a vida da morte. 
Além das vestes negras e compridas, que são as mes-

mas quer de verão ou de inverno, as mulheres não 
podem usar brincos ou qualquer adereço, nem algum 
tipo de maquilhagem. Durante esse período, não podem 
ter qualquer tipo de versão, nem ouvir música, não 
podem, inclusive, beber bebidas alcoólicas. Quando 
termina o luto, todas as roupas usadas são jogadas fora, 
porque não podem ser guardadas. Antigamente, costu-
mavam enterrar seus mortos com bens de maior valor, 
mas devido ao grande número de violação de túmulo, 
este costume teve que ser modificado. 

Superstições     
Os ciganos acreditam que, quando se escuta o pio de 

uma coruja distante, é sinal que uma pessoa muito pró-
ximo vai morrer, porém, se o pio da coruja é forte, uma 
pessoa distante passará entre o mundo dos vivos e dos 
mortos. Quando uma pessoa anciã de uma família ciga-
na está muito doente e se prevê que a sua morte está 
próxima, são avisados todos os seus parentes, não 
importa onde estejam. A vida, a doença e a morte do 
mais velho é prioridade sobre os demais assuntos e 
entre todos os membros da comunidade cigana. Quan-
do acontece a morte, os ciganos acreditam que o seu 
espírito ficará no mundo dos vivos até que seja feito o 
enterro simbólico. Depois do enterro, todos participam 
dos rituais da Pomara, que é um ritual em homenagem 
ao morto. Neste ritual, todas as comidas prediletas da 
pessoa falecida serão servidas de forma cuidadosa, 
preparada e decorada para tal evento e o lugar do morto 
estará assegurado na mesa. A partir desse momento, o 
morto será lembrado e a sua memória reverenciada por 
todos. Eles acreditam que o espírito da pessoa morta 
continua a proteger a família. 

Instituto Cigano 
Fundado em 2018 com a missão de promover 

e defender os direitos dos povos ciganos, o Insti-
tuto Cigano do Brasil (ICB) é uma organização 
de sociedade civil fundada em 2018 no Ceará, 
tendo como presidente Marcelo Cavalcante 
Calon. Em Sobral, a instituição participou do I 
Encontro Interreligioso promovido pela nova 
gestão da Prefeitura de Sobral, em parceria com a 
Secretaria dos Direitos Humanos e da Assistên-
cia Social (SEDHAS). No Encontro, o Instituto 
foi representado por Paulo Cigano, que teve dois 
momentos de fala, defendendo a liberdade religi-
osa e a importância de garantir ao povo cigano o 
direito de expressar a fé que escolher, sem sofrer 
o preconceito marcante que perpassa décadas e 
gerações. Ao lado do vice esteve o Bispo Dom 
Vasconcelos, da Diocese de Sobral, entre outros 
religiosos representantes. O Encontro deu-se no 
dia 18 de maio de 2024.  

A vidente Iris 
Este repórter teve a oportunidade de entrevis-

tar a vidente Iris, residente no centro de Fortale-
za. Com o auxílio de sua filha Dely Nicolete, 
colhemos o seguinte depoimento: “Irmã Iris 
começou na cartomancia aos 10 anos de idade em 
alguns interiores da Bahia e Sergipe. Conta atu-
almente 58 anos de idade. Somos descendentes 
de ciganos e, naquela época, Iris acompanhava a 
família como andarilha em tendas de circo. Seus 
dons mediúnicos começaram cedo, levados pela 
avó paterna, uma cartomante muito famosa na 
época, chamada Madame Serdelina. Sua mãe, 
também cartomante, era chamada de Mãe Valéri-
a.Madame Serdelina viveu por muitos anos na 
capital cearense, porém, terminou seus dias de 
vida indo de Salvador a Aracaju. Diz Nicolete 
que sua avó, Mãe Valéria, veio de Belém do Pará, 
viveu por algum tempo em Fortaleza, onde tam-
bém exerceu a cartomancia. Indo residir em Ara-
caju, ali veio a falecer nos anos 90. Prosseguindo 
em seu depoimento, diz Nicolete: “Eu herdei das 
minhas ancestrais o dom da cartomancia e como 
taróloga. Faço parte da equipe da Cartomante 
Irmã Iris. Nossa equipe hoje é formada por mim, 
minha mãe e outras Mães e Pais de Santo da 
Bahia e do Maranhão”, disse. À pergunta do 
repórter se sua equipe chega a também a repre-
sentar a família em seus momentos de trabalho, 
Nicolete foi incisiva: “Eles preferem ficar por 

trás dos nossos trabalhos, não se expondo. Aqui 
em nossa residência à Rua Padre Mororó, moram 
apenas eu, meu esposo (que não trabalha com 
cartomancia) e minha mãe Iris. Ela nasceu em 
Fortaleza, mas foi criada por seus familiares 
andarilhos. Passou por quase todos os estados do 
Nordeste e por muitos interiores. Sua criação 
maior foi em Salvador. Interiores e quilombos. 
Ela casou-se aos 22 anos e foi morar em João 
Pessoa, onde auxiliou sua sogra nos trabalhos 
espirituais, até obter autorização para montar sua 
própria tenda que foi em Campina Grande”. Com-
plementando sua entrevista, disse Nicolete que 
sua mãe Iris veio definitivamente para sua terra. 
Trabalho desde os meus 10 anos. Hoje tenho 38. 
São 28 anos de cartomancia e 23 de tarologia. 
Nasci em Fortaleza e hoje tomo conta do consul-
tório de minha mãe que já se prepara para a apo-
sentadoria, depois de alguns anos de espera.

Lisura nos trabalhos  
Consideramos um dos pontos fundamentais da 

entrevista o termo “lisura” empregado por Nicole-
te. “ Todos os nossos trabalhos consideramos 
como de maior lisura. Com tantos anos de expe-
riência, não damos mais importância de que esse 
ou aquele foi o nosso maior e melhor trabalho. O 
importante é mantermos nossa cabeça levantada 
para os entreveros que surgirem à frente.

O repórter fez ainda algumas indagações, 

como: chegou a prestar alguma entrevista para 
jornal e qual? Para mostrar que conhecia um 
pouco da família, perguntou pelo seu pai Ricar-
do, Irmã Jurema, etc. Respondendo por etapa, 
disse: “Durante muitos anos, tanto eu como 
minha mãe Iris auxiliamos estudantes de jorna-
lismo que vinham nos procurar. Já participamos 
de entrevistas pcontatar ara jornais como O Povo 
e o Diário do Nordeste. A última foi dada por 
mim ao Jornal da Câmara, no dia 31 de dezembro 
findo. Com relação a meu pai Ricardo, nunca 
mais o vi desde que separou-se de minha mãe. A 
Irmão Jurema faz tempos que não tenho notícia 
dela.Com relação a esta, o repórter indaga: A 
irmã Jurema (nome verdadeiro Helena Tairovit) 
teve uma filha que adotou desde novinha: 
Miguelena, junção de seu maridoMiguel e espo-
sa Helena. Miguel suicidou-se, alcoolizado, num 
bar vizinho a casa onde residiam na Rua Tristão 
Gonçalves. O corpo foi velado no Cemitério São 
João Batista.

“Escondendo a cara”
O passo inicial para este repórter principiar a 

matéria jornalística foi buscar os contatos das 
Videntes Yara, Iris e do Professor Everardo da 
Bahia. Conseguiu falar por telefone com o espo-
so de Yara, que, depois de ser informado sobre o 
sentido da entrevista, não quis se identificar:”É 
um direito que me assiste em não dar entrevis-
ta...”. Já com o Professor Everardo da Bahia, 
alegou que estava sofrendo muito com a morte 
da esposa, porísso... Como se pode ver, apenas 
Dely Nicolete representou a mãe na presente 
reportagem.   

No encerramento da entrevista, o repórter 
prontificou-se a passar às mãos da família exem-
plar do Jornal com a entrevista. 
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Câmara rejeita mudanças do 
Senado e aprova Reforma Tributária

 
Consumidores dão 
o tom do comércio 
para mais um ano

Estudo da Ecglobal revela perfis de 
consumo e destaca oportunidades 
para marcas que investem em 

inovação e personalização

O início de um novo ano 
traz desafios e oportu-
nidades tanto para con-

sumidores quanto para marcas 
que buscam compreender e 
atender às demandas de um mer-
cado em constante transforma-
ção. Para mapear os comporta-
mentos e expectativas do consu-
midor brasileiro para 2025, a 
Ecglobal, integrante do ecossis-
tema Haus do Grupo Stefanini, 
realizou uma pesquisa com 
1.037 participantes via questio-
nário online, detalhando as pre-
ferências de compra e decisões 
de consumo.

Os resultados revelam um 
consumidor majoritariamente 
equilibrado (43%), com foco 
em planejamento financeiro e 
menor propensão a compras por 
impulso. Este perfil é predomi-
nante entre pessoas de 35 a 44 
anos. Já os jovens de 25 a 34 
anos apresentam maior tendên-
cia ao consumo impulsivo 
(24%), enquanto os acima de 55 
anos são mais conservadores - 
somente 11% deles alegam 
fazer compras por impulso. 
Esses perfis oferecem caminhos 
distintos para a estratégias das 
marcas e mostra como é impor-
tante conhecer bem a audiência: 
campanhas emocionais podem 
atrair jovens, enquanto o públi-
co maduro valoriza soluções 

Fernando Castro e Circe 
J a n e ,  p e l a  L o t u s  
Promoções e eventos e 

F á b i o  Ta j r a ,  p e l a  O l h a r  
Digital, somam forças para 
f o r t a l e c e r  o s  d e b a t e s  
produtivos através da inter-
relação setorial.

2025 promete ser o “ano” 
para quem produz eventos 
f o c a d o s  n o s  s e t o r e s  
produtivos diversos e que 
impulsionam os segmentos 
econômicos.

Avaliando possibilidades, 
o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  
empresas Olhar Digital e 
Lotus Promoções e Eventos, 
formalizaram parceria para 
planejar e executar ações 
voltadas para incentivar a 
p a r t i c i p a ç ã o  d e  n ú c l e o s  
específicos em debates que 
for ta leçam a  in teração e  
comprometimento com os 
avanços, principalmente no 

Olhar Digital e Lotus Promoções 
e eventos formalizam parceria

Tendências de Consumo para 2025

práticas e estáveis.

Consumo e preços
O estudo aponta que 2025 

será um ano em que os consumi-
dores darão foco a produtos e 
experiências que ofereçam equi-
líbrio entre prazer e responsabili-
dade financeira. Entre as priori-
dades de consumo estão saúde e 
bem-estar (51%), viagens nacio-

nais (39%), investimentos finan-
ceiros (39%) e beleza e cuidado 
pessoal (38%).

Para tomar essas decisões do 
que será comprado, o preço lidera 
como principal fator (43%), segui-
do pela confiança na marca (38%). 
Promoções também têm destaque: 
36% aproveitam ofertas para itens 

já planejados, 38% pesquisam 
antes de comprar, e 16% fazem a 
aquisição imediatamente. Já quan-
to a frequência de compras, 34% 
relataram que  realizam compras 
online mensalmente, 27% sema-
nalmente e 20% quinzenalmente.

Expectativas para 2025
Indo além do preço, produtos, 

os consumidores também esperam 
mudanças no atendimento com a 
personalização desponta como 
prioridade. Entre os entrevistados, 
37% esperam atendimento via 
WhatsApp e outros canais rápidos, 
enquanto 27% priorizam agilidade 
no suporte. Outros 17% desejam 
atendimento 24/7 por chatbots ou 
chats ao vivo. Além disso, mudan-
ças nas lojas físicas incluem mais 
opções de pagamento e entregas 
facilitadas (37%), atendimento 
personalizado (34%), uso de tecno-
logia (29%) e foco em sustentabili-
dade (29%).

“O consumidor de 2025 busca 
uma relação equilibrada entre 
indulgência e controle, valorizando 
experiências personalizadas, pro-
dutos de qualidade e marcas que 
atendam suas necessidades. 
Empresas que combinarem tecno-
logia, preços justos e souberem 
criar campanhas focadas para cada 
público terão uma vantagem com-
petitiva significativa”, analisa 
Adriana Rocha, CEO da Ecglobal.

Produção de banana no Ceará traz 
inovação e responsabilidade social

S
indialimentos projeta que a 
colheita da fruta no Estado seja 
6% maior que a de 2023

Há quase trinta anos, seria 
impensável um produtor rural do 
Ceará ter que maturar os frutos da 
colheita a uma temperatura de 11º 
C, ainda mais estando na região 
do Cariri. Atualmente, essa é uma 
realidade recorrente no Sítio 
Barreiras, no município de Mis-
são Velha, onde se encontra uma 
das maiores plantações de banana 
do país. Esse resfriamento destoa 
das temperaturas do semiárido 
nordestino e é usado para comple-
tar o tempo de amadurecimento 
da fruta de forma adequada, até 
que ela tenha condições de ser 
distribuída no mercado.

Segundo dados da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), além de ser o 
maior consumidor mundial de 
banana, o Brasil é o quarto maior 
produtor, com 6,6 milhões de 
toneladas produzidas em 455 mil 
hectares, metade originária da 
agricultura familiar. Ainda assim, 
com as ondas de temperaturas 
elevadas que têm assolado o país, 
a produção nacional sofreu perdas 
e, consequentemente, elevou o 
valor para o cliente final.  

Como alternativa para manter 
a produção em alta, os preços da 
banana controlados e a qualidade 
das frutas, o Sítio Barreiras tem 
adotado uma série de ações para 
manter a competitividade no 
mercado nacional e internacional.

O engenheiro agrônomo Fábio 
Régis de Albuquerque é quem 
lidera os processos de otimização 
da cadeia produtiva e explica os 
diferenciais da bananicultura cea-
rense: “O primeiro ponto que mere-
ce destaque é o nosso Bio Sítio, 
onde uma equipe própria da 
empresa desenvolve produtos 
biológicos para o controle de pra-
gas e doenças do plantio. Além 
disso,  para não perder os nutrientes 
da terra, existe a rotação de culturas 
e o plantio direto e com solo não 
revolvido. Por fim, temos sempre 
em mente o uso racional de água, a 

proteção de solos, a fim de que não 
sejam compactados por conta da 
agricultura intensiva; a composta-
gem e a reciclagem de lixo orgâni-
co são igualmente adotados”, 
informa Fábio. 

Outra inovação do Sítio Barrei-
ras é que por lá existe um projeto de 
educação para os filhos dos colabo-
radores, baseado no modelo de 
Escola Lean e na cultura asiática de 
investir na formação holística. 
Dessa forma, os alunos recebem a 
formação didática acrescida dos 
valores sociais de respeito ao meio 
ambiente e às pessoas. A partir 
dessa iniciativa, outras escolas 
foram implementadas no país nos 
mesmos moldes de formação.

Projeções para o mercado da 
bananicultura

De acordo com dados do 
Sindicato das Indústrias da 
Alimentação e Rações Balan-
ceadas no Estado do Ceará 
(Sindialimentos), estima-se que 
o beneficiamento em 2024 
tenha sido de aproximadamente 
449.972 toneladas de banana no 
estado. O presidente do Sindia-
limentos, Isaac Bley, comemo-
ra a projeção. “A se confirmar 
essas quase 450 toneladas (de 
bananas), teremos um acrésci-
mo de 6% em relação ao ano 
anterior, quando foram colhidas 
421.320 toneladas. O bom 
desempenho do segmento da 
fruticultura é mais um impulsi-
onador do setor agro e, conse-
quentemente, da economia do 
Ceará”, lembrou.

Segundo dados do Observató-
rio da Indústria, publicado pela 
Federação das Indústrias do Esta-
do do Ceará (Fiec), a expectativa é 
que tenham exportadas mais de 
11 mil toneladas de banana, com 
valor projetado de US$5,7 
milhões. Os tipos mais comuns na 
bananicultura cearense são o da 
banana Maçã, da Casca Verde, 
Coruda, Pacovan e Prata.

que se refere aos municípios.
Outro ponto debatido na 

r e u n i ã o  d i z  r e s p e i t o  a  
possibilidade de construção 
de parcerias com o terceiro 
setor e a iniciativa privada, 

p r i o r i z ando  empresa s  de  
micro, pequeno e médio porte 
na elaboração conjunta de 
mecanismos que viabilizem 
negócios através de eventos 
temáticos.

‘‘O consumidor de 
2025 busca uma 
relação equilibra-
da entre indul-
gência e controle, 
valorizando expe-
riências persona-
lizadas.’’
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Não esqueci você...
Antonio Matos/Poeta do dia e da noite 

Assim como uma flor
desabrochou sobre as minhas noites
sentia gotas de orvalho
em meio ao teu orgasmo
conheci momentos de amor

Tuas malícias, teus desejos,
teu olhar de ninfeta, teu beijo doce,
tua volúpia sem cura, 
tua dopamina: a molécula do amor 
foram a causa do meu pecado 

Hoje amargo  minha sentença
e relembro as gotas de orvalho
embevecidas do teu orgasmo, 
que não redimiram meus pecados,
mas me fizeram te amar demais. 

Paródia de um soneto 
de Camões 
Márcio Catunda

Amor é um fogo que arde na TV.
É novela que a Globo mostra à gente. 
É filme da netflix, é tela quente. 
Farsa que desatina, já se vê.

É um querer ver bem mais que ver pra crer.
É um solitário espectador contente. 
É versão verdadeira que não mente. 
É um cuidar de assistir e não perder. 

Sendo o público o feliz coautor, 
em tal demonstração de lealdade,
o serviço é prestado ao vencedor.

Mas como pode à inteligência humana 
causar tão grande júbilo de Amor, 
programação tão fútil e mundana?

O café na mesa,
O celular na mão 
Um abraço gostoso,
Só satisfação.

Os teus cabelos ao vento,
O teu riso a cantar,
Nossos bons momentos,
Pra gente lembrar,
O rítmo da dança,
Ao som do silêncio,
Sem sequer falar.

Os teus passos no chão,
A tua voz em canção
Me fazem delirar.

O Domingo termina
E você vai partir
E a lembrança do dia,
Que fizemos durar
Só no teu afago,
Encontro o meu lar
E espero ansioso
O Domingo chegar.

Visão interior
Dimas Carvalho

Eu te vejo por dentro
vísceras e pensamentos
sangue e solidão

as raízes do vento
que habitam o seu coração

eu ouço a luz e o momento
que se misturam construindo
o teu secreto vulcão 

a tua boca sorrindo
é um pássaro subindo
no céu azul de verão

Meus Versos
Almir Gomes de Castro

Meu verso fala da fria... Saudade!
Do pranto e de amigos de tempos idos
Da violência, a fome, e amores tidos,
Como vem do chão, o respeito à igualdade.

Meu simples poema, na indignação,
É estrela ligada à luz do universo
Pálido, sem graça, peixe submerso,
Vai e espalha a rima, e aves de arribação.

Tanta vontade de contar aos prantos
Que consola e eleva aos longos encantos,
Traz vida, não apenas longevidade.

Mesma vontade que mantém viva a alma,
pelo canto que consola na mágoa
Como quem morre de dor ou saudade. 

Apelo ao poeta
Fernando Alves Prosa 

Poeta, não desistas
De tua leve pena usar,
Pois os fãs mais saudosistas
Pedirão para voltar.

É que vai bater saudade
Naqueles mais fervorosos.
Independente da idade,
Todos são bem valorosos

Valorizam teus escritos,
Por eles sentem emoção,
E a falta dos teus versos
Eles não aguentarão.

Poeta, inspiração busque
E não deixe de produzir
Que o vazio não de ofusque
Teus versos vão reluzir

E os teus versos conferem
Aquilo que todos esperam.
Expressões que nunca ferem.
Mas sim, belezas operam

Deixo aqui estas palavras
A todos os bons poetas,
Tudo aquilo que sempre lavras
são conselhos de profetas.

Por isso poeta, persevere
Produza com muito esmero.
Palavras lindas diferem.
O que é vil do que é sincero.

Casal
José Mário Dias

Quando a mulher
não ajeita o homem,
o desmantela

O Poeta da Praça 
Zelito  Magalhães 

Passando aqui pela Praça 
Eu não vejo o meu poeta
Confesso, fiquei sem graça 
Sem ver a turma dileta.

Nem o Timóteo eu vejo
O bom saxofonista 
Aproveito o ensejo 
Para deixar uma pista:

Mário, também Ferreira
Timóteo da Gasparina
Tendo ao lado o Limeira
E a Hilzete granfina.

Mário, poeta simplório 
Não posso te perdoar
Não te vi no "escritório"
Pra contigo conversar.

O seu "Lamento do Ego"
Que sonhava editar
Ficou por tempos no prego
Mas alguém quis ajudar
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A colheita após 70 anos
Por Ofélia Maria Gomes de Matos 

Embora se atribua a uma ideia cristã, a frase 
“Cada um colhe o que planta”, nos remete ao 
filósofo Cícero, Consul da República Romana, 
considerado o mestre da prosa latina. (106 - 
43ª.C.).  

Cicero defende a ideia de que o homem deve 
agir de forma ética, honesta, responsável, com 
sabedoria ao enfatizar; cada um colhe o que 
planta, traduzindo que o agir impõe escolhas, 
escolhas do que plantar, escolhas de sementes 
que garantam uma boa colheita. Posso afirmar 
que, por trás de uma boa colheita tem-se a dedi-
cação, o semear e o amor do autor do plantio.

Nesse pensamento se enquadra a ideia de 
um visionário, do Oásis do Sertão cearense, 
Antônio Martins Filho, que expressou: 
Sonhar é fácil. Difícil é transformar o sonho 
em realidade. Este é o desafio que sempre 
enfrentei ao longo da vida.

Sua infância mudou de rumo através das 
palavras de Maria Soledade, sua avó, que cons-
tantemente pronunciava: Antônio é um menino 
ativo, um menino inteligente. Foi o bastante para 
superar o negativismo dos demais membros da 
família.  E assim, foi com 11 anos de idade que 
Martins Filho assumiu trabalho como aprendiz 
de tipógrafo no Periódico Gazeta Cariri. Quem 
sabe, nesse convívio o despertar para as letras. E 
claro, veio então a sua estreia como intelectual, 
com poemas e boa oratória. Junto a alguns cole-
gas, fundou a Academia dos Infantes. 

Outras oportunidades surgiram, a exemplo 
de caixeiro viajante das redes: A Pernambucana 
e a Paulista. Seu tino comercial foi associado a 
criação poética, com versos para divulgar a casa 
comercial. Posteriormente, associa-se à firma 
Araújo de Carvalho & Cia, estabelecendo-se 
como comerciante em Caxias.

Após a revolução de 1930, resolve editar o 
Jornal Voz do Povo, com Ausônio Câmara 
ampliando o quadro com outros amigos, época 
em que Caxias teve vários interventores federa-
is.  Martins Filho relata: agíamos com bastante 
coragem, baseados no princípio de liberdade de 
imprensa, período em que frequentou a Facul-
dade de Direito, em Teresina. Passando a advo-
gar, depois suplente de Juiz de Direto, e em 
seguida Juiz Titular.

A Educação do país lhe preocupava, assim 
idealizou e instalou o Ginásio Caxias, implan-
tando na região o ensino de segundo grau, e por 
fim, o seu reconhecimento pelo Governo Fede-
ral. Houve festa pública. Mas, Martins Filho por 
motivo de doença não compareceu, e desabafa: 
(...) o mundo é sempre assim: uns trabalham 
denodadamente, enquanto outros usufruem os 
louros ... pessoas que aderiram de última hora. 
Martins Filho, além de fundador exerceu a fun-
ção de diretor e professor nesse Ginásio.

O conhecimento sempre pautou a vida de 
Martins Filho, que enfatizava com veemên-
cia: “Na cronologia das Belas-Letras a poe-
sia, o pólen de ouro da vida; é a eterna flora-
ção das coisas belas”

Depois desse percurso, finalmente retorna a 
sua terra natal, em 1937, fixando residência em 
Fortaleza, já com a família, esposa e sete filhos.

Funda a Editora Fortaleza, se dedica a publi-
cação de seus livros e de outros autores. Passa a 
editar a sua Revista “Valor”; Lança o livro O 
Ceará com Raimundo Girão; Ex-diretor e pro-
prietário da Academia de Comercio Pe. Cham-

pagnat de Fortaleza; Membro sócio do Instituto 
de Ceará e da Academia Cearense de Letras; 
Presidente do Rotary Club de Fortaleza; Profes-
sor do Liceu e de outros estabelecimentos de 
ensino; Professor Catedrático, por concurso, e 
Doutor em Direito pela Faculdade de Direito do 
Ceará.

O “Reitor dos Reitores” como ficou conhe-
cido. Foi um exímio empreendedor educacio-
nal. Seu maior sonho: A criação e instalação da 
Universidade do Ceará, hoje Universidade 
Federal do Ceará, processo de uma disputa 
política, (Ceará e Recife). O ganhador, a UFC, 
uma resultante de um amplo movimento de 
apoio público.

Finalmente, gloriosa a UFC foi criada em 
1954 e instalada em 1955, sendo Reitor, o seu 
fundador, Martins Filho até o ano de 1967. 
Criou a Imprensa Universitária, adquiriu o 
atual prédio da Reitoria, bem como a Casa de 
José de Alencar.

A UFC vem jorrando para a sociedade 
humana um leque de opções de formação 
profissional de excelência, do regional ao 
universal, com produção do conhecimento das 
relações sociais e produtivas em cadeia, abran-
gendo quase todas as áreas do conhecimento, 
em seus setenta anos de existência. A UFC é 
uma instituição Pública Federal vinculada ao 
Ministério da Educação. Formada de oito 
campi, denominados Campus do Benfica; 
Campus do Pici; Campus do Porangabussu, 
estes, situados em Fortaleza. E no interior, o 
Campus de Sobral; Campus de Quixadá; Cam-
pus de Crateús; Campus de Russas e Campus 
de Itapipoca, de forma a atender as diferentes 
escalas e exigências da sociedade. 

A colheita tem sido abundante.  A UFC, 
considerada a melhor universidade das regiões 
Norte e Nordeste. É uma das maiores do pais e 
um dos centros brasileiros de excelência no 
ensino e pesquisa.

A história de Antônio Martins Filho, passa 
pela Avenida da Universidade, sede da Reito-
ria da UFC. Sua trajetória está cravada na gale-
ria dos sócios efetivos dos Instituto do Ceará - 
Histórico Geográfico e Antropológico, na 
Academia Cearense de Letras, dentre outras. O 
monumento com sua estátua nos jardins da 
Reitoria, simboliza o conhecimento que digni-
fica a humanidade. UFC, em suas Bodas de 
Vinho, o sabor de sua existência no campo do 
conhecimento, que enaltece e engrandece o 
Estado do Ceará.
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1. Atlas Shrugged/A revolta de 
Atlas (1957). Escrito pela norte-
americana-russa, Ayn Rand, o 
livro conta a história de um 
mundo distópico onde o governo 
sufoca a liberdade e a inovação, 
Dagny Taggart luta para salvar 
sua ferrovia enquanto enfrenta o 
colapso econômico causado por 
pol í t icas  in tervencionis tas .  
Para le lamente ,  os  maiores  
gênios e empresários desapare-
cem misteriosamente, liderados 

por um homem enigmático chamado John Galt. O 
livro explora os conflitos entre individualismo e 
coletivismo, destacando a importância da liberdade e 
da mente criativa.

2. O Alienista (1882). Escrito 
pelo brasileiro Machado de 
Assis, o livro conta a história do 
médico Simão Bacamarte, no 
vilarejo de Itaguaí, que decide 
dedicar-se ao estudo da mente 
humana, fundando a Casa Verde, 
um asilo para tratar os supostos 
loucos da região. Contudo, seus 
critérios de insanidade se tornam 
cada vez mais amplos, levando à 
internação de quase todos os habitantes. A história 
questiona os limites da razão e os excessos da ciência 
em sua busca por controle e conhecimento.

3. O Primo Basílio (1878). 
Escrito pelo brasileiro, Eça de 
Queiroz, o livro conta a história 
de Luísa, uma jovem sonhadora 
casada com o engenheiro Jorge, 
envolve-se em um caso extra-
conjugal com seu primo Basílio, 
que retorna a Lisboa após anos 
no exterior. Enquanto vive sua 
paixão proibida, ela é chantage-
ada pela empregada Juliana, que 
descobre o segredo. A trama 
culmina em tragédia, revelando 

as ilusões e as consequências de um amor adúltero.

4. Amar, verbo intransitivo 
(1927). Escrito pelo brasileiro, 
Mário de Andrade, o livro conta 
a história da governanta alemã 
Fräulein que é contratada por 
uma família paulistana não 
apenas para educar, mas tam-
bém para iniciar o jovem Carlos 
em ques tões  amorosas .  O 
romance aborda as descobertas 
do  pro tagonis ta ,  enquanto  
critica os valores e as conven-
ções da elite da época. Com lirismo e ousadia, Mário 
de Andrade retrata o amor como uma força incontro-
lável e universal.

5. 1984 (1949). Escrito pelo 
b r i t â n i c o - i n g l ê s ,  G e o r g e  
Orwell, o livro conta a história 
de Winston Smith que vive sob o 
domínio do Partido, liderado 
pela  f igura  enigmática  do 
Grande Irmão, em uma socieda-
de onde cada ação e pensamento 
são monitorados. Enquanto luta 
contra o sistema, envolvendo-se 
em um romance proibido e 
questionando as mentiras do 
regime, ele descobre o custo da 

resistência em um mundo onde a liberdade é ilusória. 
O romance é uma poderosa crítica ao autoritarismo e 
ao perigo da perda de autonomia individual.Mas que 
tal indicações de obras em inglês? A assessora 

pedagógica do Eduall, programa bilíngue da SOMOS 
Educação, Helena Maria Hoeschl Gonçalves, reuniu 
cinco obras em inglês para ajudar os brasileiros a 
estudarem e praticarem o inglês com uma leitura mais 
ampla. Confira:  

6.The Little Prince/ O Pequeno 
Príncipe (1943). Escrito pelo 
francês,  Antoine de Saint-
Exupéry, o livro conta a história 
de um príncipe que viaja por 
diferentes planetas, encontrando 
personagens que representam 
aspectos da sociedade adulta. Ao 
conhecer um aviador perdido no 
deserto, ele compartilha suas 
lições sobre o valor da amizade, 
do amor e da simplicidade. A 

obra reflete sobre a importância de ver o mundo com 
os olhos de uma criança e valorizar o que é essencial, 
mas invisível.

7.The Old Man and the Sea/ O 
Velho e o Mar (1952). Escrito 
pelo norte-americano, Ernest 
Hemingway, o livro narra a luta 
de Santiago, um pescador 
idoso, contra um gigantesco 
marlim no mar das Caraíbas. 
Após dias de esforço extremo, 
ele finalmente captura o peixe, 
mas durante o retorno,  é  
atacado por tubarões, perdendo 
a presa. A história é uma reflexão sobre a perseveran-
ça, a solidão e a batalha entre o homem e a natureza.

8 . A l i c e ' s  A d v e n t u r e s  i n  
Wonderland/Alice no País das 
Maravilhas (1865). Escrito 
pelo inglês, Lewis Carroll, o 
livro conta a história da jovem 
Alice em sua jornada por um 
mundo surreal e cheio de 
criaturas excêntricas. Ela cai em 
uma toca de coelho e encontra 
personagens como o Coelho 
Branco, o Chapeleiro Louco e a 
Rainha de Copas, vivenciando 
situações absurdas e desafiando 

a lógica. A obra explora temas de identidade, curiosi-
dade e a fronteira entre realidade e fantasia.

9.The Catcher in the Rye/ O 
Apanhador no Campo de 
Centeio (1951). Escrito pelo 
norte-americano, J. D. Salinger, o 
clássico best -seller traz a história 
de Holden Caulfield, um adoles-
cente que narra sua experiência de 
fuga e alienação após ser expulso 
de várias escolas. Enquanto 
perambula por Nova York, ele 
reflete sobre a perda da inocência, 
a solidão e a busca por identidade. 
O livro é uma crítica à sociedade adulta e à dificuldade 
de transição para a maturidade. 

10.Emma (1815). Escrito pela 
inglesa Jane Austen, o livro conta 
a história de Emma Woodhouse, 
uma jovem inteligente e rica que 
se dedica a arranjar casamentos 
para seus amigos, acreditando ser 
uma ótima "casamenteira". No 
entanto, suas tentativas resultam 
em mal-entendidos e complica-
ções,  enquanto ela mesma 
descobre o amor verdadeiro. A 
obra explora temas de autoconhe-

cimento, engano e a complexidade dos relacionamen-
tos sociais e amorosos.

10

10 obras clássicas para conhecer  
Conheça as indicações de obras literárias dos profissionais da educação 

Que tal pegar um livro 
na estante? A leitura 
é uma atividade de 

grande  impor tância  no  
d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  

pessoas, e que, nos últimos 
anos, vêm apresentando 
uma queda. Entre 2015 e 
2024, o país teve uma 
diminuição de 11,3 milhões 

no número de leitores, de 
acordo com a 6ª edição da 
Pesquisa de Retratos da 
Leitura no Brasil (feita pelo 
Instituto Pró-Livro, Itaú 

Cultural e Ipec). 
Com o intuito de mudar 

esse cenário, a autora de 
L í n g u a  P o r t u g u e s a  d o  
Fibonacci Sistema Sistema 

d e  E n s i n o , M a r g a r e t e  
Xavier, reuniu cinco obras 
de literatura que funcionam 
como  supor t e  para  os  
vestibulares. Confira:  

Na terapia de grupo, uma 
ex-celebridade juvenil 
dos videogames conta 

suas desventuras vividas nos anos 
90. Regada a drogas e abusos por 
parte de seu então empresário, a 
história de Speed Phil se confunde 
com a de outros personagens - 
igualmente assistidos na terapia e, 
no passado, presos na mesma rede 
de chantagens que Phil.

Nas cadeiras também se sentam: Sarah, ex-atriz ator-
mentada pelas lembranças da infância na fazenda, onde 
presenciara inúmeros maus-tratos com animais. Raphaell, 
metade de uma dupla sertaneja morbidamente findada 
pelo vício de ambos. E também Klaus, excêntrico produtor 
de TV que, em detrimento da saúde frágil, não hesitava em 
ficar nu nas festinhas do showbusiness.

Está preparado? Porque também temos no cardápio 
clínicas de reabilitação, grupos de extermínio, pornografia 
amadora de péssimo gosto... além de várias abstrações nas 
falas dos personagens, que nos levam para histórias parale-
las à principal.

Rito dos Coelhos é um emaranhado POP, varrendo a 
música, o cinema, a TV e toda mídia dos anos 90/2000. 
Contudo, a obra não é só pretérito, teletransportando para 
aquela época pautas debatidas hoje em dia - mostrando que 
o Rito é grotesco, violento, porém necessário! E não deixe 
de ouvir a trilha sonora de Rito dos Coelhos: basta 
escanear com o Spotify as imagens internas do livro.
Mais sobre o Autor

Nascido na mitológica Caratinga (MG), Tiago Santos-
Vieira fez voto de pobreza ao optar pelo Jornalismo 
(UFJF). Da miséria, passou à escravidão voluntária, traba-
lhando com periódicos em São Paulo (chegando a morar 
em um MOTEL). Foi um rasgo temporal produtivo, com 
publicações nas revistas Rolling Stone, Trip/TPM, Riders 
e no Diário de Guarulhos. Fechado esse ciclo, voltou à 
Terra do Nunca, vulgo Caratinga, passando uma tempora-
da trancafiado num quarto escuro. Quando viu a luz, fora 
aprovado em um concurso público e estava grávido de um 
livro. Foi então morar em Brasília, onde, após sanguino-
lenta gestação, pariu Elos do Mau Agouro. Tornou a 
Minas, publicando o infantil As Aventuras do Super Care-
ca, Dança das Bestas e este Rito dos Coelhos. Siga o 

Autor: Tiago Santos-Vieira
Editora: C5 Livros
Gênero: Suspense / Thriller Psicológico
Público: Jovem / Adulto
Páginas: 189
Vendas: Amazon ou inbox no Instagram 
@santosvieiratiago

Luiz Carlos de Abreu Brandão. 
Acadêmico ACLA -Artes -Cadeira 01.   

A possível liberdade absoluta humana, o livre-
arbítrio, o poder de escolha do sim, do não, ao 
homem, ignorando a força (as) que o subjulga (am).
Em tal perspectiva, ser livre, é a decisão, o agir pró-
prio, a'' bel-prazer'', ignorando a determinação causal 
quer exterior (ambiente da convivência), ou interior, 
(desejo, caráter).

Mesmo reconhecendo a existência de tais teorias, 
forças, o ato livre, vincula-se a uma esfera indepen-
dente, em que se perfaz a liberdade humana''.

A liberdade é uma conquistada do homem, assim, em 
definitivo não é uma dádiva, algo doado, nem um ponto 
de partida, muito menos a ausência de obstáculos, mas, a 
capacidade, o desenvolvimento de dominá-lo, de superá-
lo. Liberdade é, o desenlace de árdua labuta do homem, 
na busca do que deve, do que quer conquistar. Conclui-
se então que, ''ser livre é, portanto, ser ''incausado.”   

Rito dos Coelhos

Liberdade Incondicional – Teoria  - Tomo 01
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Ginásio Beto Santana 
Em 2013 o Vereador Benigno Júnior apresentou 

Projeto de Lei na Câmara Municipal de Fortaleza 
propondo o nome do grande 
goleiro José Roberto Coe-
lho Santana no Ginásio 
Poliesportivo de Paranga-
ba. O Projeto foi aprovado 
por unanimidade e nesse 
próximo dia 05 de fevereiro 
esta Lei Orgânica vai com-
pletar mais um ano. O Pre-
feito que sancionou a Lei 
foi o Dr. Roberto Cláudio 
Bezerra. Na coluna hoje 
minha homenagem ao 
Beto, aqui quando jogou 
pelo Internacional de Porto 
Alegre.

Duas Lideranças 
Na sexta-feira passada o Prefeito de Maracanaú, 

Roberto Pessoa, esteve reunido com o Prefeito de 
Fortaleza, Evandro Leitão. Os dois comandam as 
grandes cidades do estado e tem algo em comum: os 
dois são Alvinegros.

Quem é Ele?
Me pedem mais detalhes sobre a trajetória profissional 

do Prof. Clodoaldo Lucas, o homem que escreveu 325 
páginas sobre a história do Sumov. Vou falar hoje sobre a 
passagem dele pelo esporte: Em relação às especializa-
ções na área de Educação Física, investiu em aprimorar 
seus conhecimentos em Nutrição Esportiva, Personal 
Trainer e Treinamento Desportivo pela UNIASSELVI 
(Centro Universitário Leonardo da Vinci) em Indaial/SC, 
concluindo o curso em 2023. Adicionalmente, obteve 
especializações em Musculação e Ginástica em Acade-
mia pela Faculdade Metropolitana do Estado de São 
Paulo (FAMEESP) em 2022. No âmbito esportivo, Prof. 
Clodoaldo destacou-se ao obter a Licença B e C como 
treinador, concedida pela Confederação Brasileira de 
Futebol de Salão em 2023. Essa certificação evidencia 
seu comprometimento em elevar o nível do esporte e em 
contribuir para o desenvolvimento de atletas. 

Léo Batista 
Ele nos deixou no domingo – dia 15 de janeiro – depois 

de 5 dias internado no Hospital Rios D'Or, no Rio de Janei-
ro. Foi um verdadeiro monstro sagrado do jornalismo 
esportivo brasileiro transmitindo duas Copas do Mundo e 
Jogos Olímpicos. Sua voz era marcante e ele era um exem-
plo de profissional. Mais uma perda para a mídia nacional. 
Estava com 92 anos. É dele esta frase: “Só morre de verdade 
quem nunca mais é lembrado.”

O Povo/ AM
A Rádio O Povo/ CBN deu um show de competência e 

exclusividade transmitindo ao vivo direto dos Estados 
Unidos o triunfo do Fortaleza sobre o Chicago de Orlando 
por 1 a 0.

Sorte
Tem quem acredita nela. Loteria dos Sonhos e Totolec 

estão na Praça.

Rivaldo analisa contratações e movimentações do mercado do futebol

N
a opinião do 
pentacampeã
o embaixador 

da Betfair, David 
Luiz chega no 
Fortaleza para ser 
uma referência ao 
time, Halland deve 
continuar a fazer 
história pelo City e 
Vitor Reis, do 
Palmeiras, figurará 
em breve na zaga da 
Seleção Brasileira

Em entrevista exclusiva à Betfair, 
Rivaldo, embaixador da marca, comen-
tou sobre as recentes movimentações do 
mercado de transferências no futebol 
envolvendo Erling Haaland, David Luiz 
e Vitor Reis. Confira as opiniões do pen-
tacampeão:

David Luiz no Fortaleza
Campeão na Europa e com longa 

presença na Seleção Brasileira, o zaguei-
ro David Luiz, de 37 anos, assinou um 
contrato até o fim de 2026 com o Fortale-
za. Rivaldo acredita que a decisão do 
zagueiro ajudará o time cearense na tem-
porada de 2025.

“Acho que foi uma boa escolha para 
ele e para o Fortaleza. De uns anos para cá 
o Fortaleza vem jogando muito bem, se 
destacando nos campeonatos que dispu-
ta. Sem dúvida ele vai dar conta do recado 
e ajudar os companheiros de time, que 
tem uma torcida maravilhosa e que apoia 
muito o clube”, destacou Rivaldo.

O Leão da Pici aposta que o zague-
iro possui a qualidade e a mentalidade 
necessária para elevar o patamar dos 
comandados do técnico Juan Pablo 
Vojvoda, enquanto o próprio jogador 
reconhece que o clube é um espaço 
positivo para a sequência da carreira e 
os próximos desafios.

“Mesmo com 37 anos ele vem jogan-
do bem e com certeza vai jogar fácil no 
time, trazendo muito da sua experiência, 
elevando ainda mais o patamar do time. 
Acredito que todos vão gostar muito 
dessa contratação, tanto os jogadores 
quanto os torcedores. Isso fortalece dema-
is o futebol nordestino, ter um jogador 
com a história dele, multicampeão, 
com passagem na Seleção e que foi 
referência na Europa, chegando em 

um clube como o Fortaleza.”

Palmeiras negocia Vitor Reis com o 
City

O Palmeiras confirmou a venda do 
jovem Vitor Reis para o Manchester City 
por 35 milhões de euros. O zagueiro de 19 
anos completou recentemente apenas 30 
jogos no profissional antes de sua transfe-
rência. O embaixador da Betfair falou 
sobre a venda, avaliando que o jogador 
chega jovem no time inglês, mas com 
grandes chances de ser jogador da Sele-
ção Brasileira no futuro.

“Eu torço para que o Vitor chegue bem 
no Manchester City e que consiga ter uma 
adaptação rápida ao futebol inglês para 
que a gente veja ele jogando bem. Ele é 
um zagueiro bom, algo que a Seleção 
Brasileira precisa para esse próximo ciclo 
de Copa do Mundo. Com certeza ele deve 
começar a figurar entre os convocados de 
Dorival Júnior.”

O craque relembrou a 'fábrica' de 
jogadores produzida nos últimos anos 
pelo Palmeiras. Até o momento, Endrick 
(Real Madrid), Luiz Guilherme (West 
Ham) e Estevão (Chelsea) foram negoci-
ados e o clube alviverde recebeu quase 
700 milhões de reais com as transferênci-
as. Rivaldo falou que o mercado é rápido 
para transferências, pois às vezes as opor-
tunidades só aparecem uma vez.

“Acho que isso só mostra que o 
jogador tem muito talento e que o Pal-
meiras revela grandes jogadores pois 
tem um olho bom para contratações na 
base. O futebol é negócio e precisa 
girar. Claro que muitos torcedores e o 
próprio time com certeza queriam ver 
ele no time por mais tempo, mas o time 
também precisa aproveitar as oportuni-
dades quando elas aparecem, mesmo 

sabendo que num futuro ele poderia ter 
um valor ainda maior de mercado”, 
afirmou o craque.

Haaland renova por 9 anos com o 
City

O norueguês Erling Haaland reno-
vou seu contrato com o Manchester 
City por quase uma década. O vínculo 
do jogador com o time britânico, que 
venceria em 2027, foi ampliado até 
julho de 2034. Com o novo acordo, o 
atacante poderá permanecer no clube 
inglês até os 34 anos caso cumpra todo 
o vínculo. O craque Rivaldo celebrou a 
renovação projetando uma história rica 
em títulos e prêmios individuais.

“Eu nunca vi um contrato assim, 
mas isso mostra que todos dentro do 
clube o admiram e querem que ele faça 
ainda mais história no Manchester City. 
Ele deve estar muito feliz com esse 
contrato, então agora é seguir jogando 
do jeito dele. É um atacante que joga 
muito bem, que tem 'faro' de gol e apro-
veita demais as oportunidades.”

Haaland chegou ao City na janela de 
verão de 2022. No total o jogador norue-
guês fez 120 jogos e 104 gols, com a 
ótima média de 0,86 gols por partida.

“Sem dúvidas ele ainda vai fazer 
muita história pelo clube e acredito que 
em algum momento ele ainda vai levar o 
prêmio de melhor jogador do mundo. Ele 
está dentro de um dos clubes mais fortes 
financeiramente do futebol, jogando 
com os melhores do planeta, tem um 
grande treinador, então tenho certeza que 
vai ser algo muito bom. O fato do contrato 
acabar quando ele tiver 34 anos não é uma 
preocupação, acho que ele ainda vai estar 
jogando futebol em alto nível”, destacou 
Rivaldo, em entrevista à Betfair.

Jogoteca do Shopping Parangaba está de volta

Espaço oferece jogos de 
tabuleiro e de cartas, 
proporcionando diversão 

gratuita aos visitantes

O Shopping Parangaba reabre a Jogoteca, 
espaço gratuito e exclusivo para os amantes de 
jogos de tabuleiro e de cartas de todas as idades, 
oferecendo diversão e entretenimento gratuito aos 
visitantes. Localizada no piso L2, em frente a 
Magazine Luiza, a Jogoteca funciona de segunda a 
sexta das 10h às 22h e aos domingos das 13h às 
21h.

O espaço oferece ampla variedade de jogos, 
como Uno, Qual é a Palavra?, Perguntados, pôquer, 
dama, xadrez e baralho, tornando-se o lugar ideal 
para reunir amigos.

"É o espaço perfeito para desfrutar de jogos 
clássicos e se aventurar em novos desafios, com 
amigos e familiares, em um ambiente acolhedor e 
divertido”, fala Cristina Oliveira, gerente de 
marketing do Shopping Parangaba. 
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64 anos fazendo amigos

Aberto 24 horas - Aceiramos encomendas
Nutricionista, especialista em nutrição 
clínica e fitoterapia. Apaixonada pela 
nutrição, cuido de pessoas através de uma 
alimentação saudável, não sigo modinha e 
sim a ciência.

Por Antônio Matos
A Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 

promoveu na noite do dia 20 de dezembro pas-
sado sua cerimônia de colação de grau dos con-
cludentes de 2024 para os cursos de graduação 
e pós-graduação da instituição.

Entre os formandos, uma jovem sobralense 
estava esperançosa com a profissão que resol-
veu abraçar.

Em conversas com o pai, a universitária 
dizia sentir uma forte atração pelos caminhos a 
percorrer como psicóloga.

A recém-graduada em Psicologia Isabelle 
Guimarães Oliveira segue a vida com os para-
béns que lhe são merecidos.

Colação de Grau

Recém-formada em encontros com o pai, 
Reinaldo Oliveira

Isabelle Guimarães, recém-graduada 
paramentada para o evento de graduação

(85) 992603223Agende sua consulta

Ana Timbó

@ anactimbonutri

 Isabelle no ambiente da UNIFOR

Vendo casa no bairro Joaquim Távora, rua 
São Gabriel 85, vizinho ao Parque Rio Branco

  3231.1900 - 99617.2124(85)

TRATAR COM VERA

XXXVI NOITE DAS ESTRELAS: 
O Oscar da Cultura Cearense

 O Teatro José de Alencar 
abriu suas portas ao 
público em uma noite 

de festa no dia 20 de dezembro 
para apresentar a XXXVI Noite 
das Estrelas   —   Oscar da 
Cultura Cearense! 

O show artístico e cultural foi 
dedicado ao Atelier Point Vinte, do 
artista Plástico Vlamir de Sousa, com 
a exposição Encontro de Gerações, 
que reuniu grandes artistas da nova 
geração: André Dias,  Adriana  
Monte  Brasil, dentre  outros.

Adriana Monte Brasil com seus 
melhores trabalhos; nas artes 
plásticas e literatura, André Dias 
lançou a revista em quadrinhos 
Palavra de Rei. André é artista visual, 
quadrinista, caricaturista, realizador 
de Cinema e animação.  Cineasta 

formado pela NACE e 
UFC, é historiador e 
escritor; nas artes cênicas 
destaque para Eloisa 
Temóteo e Ronaldo 
Augustinho; na música:  
Pingo de Fortaleza, Calé 
Alencar, Paraíba, Arnaldo 
de Sá, Ricardo Nazareno, 
Ilca e Luciano Almeida; 
na comunicação: Jornal 
do Comercio do Ceará 
(JCCE), representado  
pelo Diretor e Jornalista Antonio 
Matos,  Rádio Universitária, Rádio 
Nova Brasil FM, Radio Cidade 860 
(esporte).  

Nesta XXXVI edição da Noite das 
Estrelas foram homenageados 40 
artistas e 20 entidades culturais, que 
receberam o troféu Jangadas do 
Ceará, medalhas in memorian a 
Babau do Pandeiro e Sérgio Bessa. As 
homenagens se estenderam aos 
gestores do Teatro José de Alencar, 
Secult e amigos parlamentares do PT 
Ceará, pelo apoio fundamental para a 
realização do concorrido evento.

A Noite das Estrelas é um projeto 

de difusão da cultura cearense 
com mostra da produção cultural 
e visibilidade aos artistas que se 
destacam em Fortaleza, 
promovendo lançamentos de 
shows culturais da cidade e do 
país. Uma noite de glamour onde 
se revive os melhores momentos 
do ano na pauta cultural, com 
seus criadores e suas equipes, 
premiando-os com o Troféu 
Cultura: Jangadas do Ceará". 

O projeto também colabora 
com as políticas públicas, pois 
arrecada alimentos para fins 
sociais, participando do Projeto 
Ceará sem Fome.

Restaurante

Tropical
Self-Service sem peso
•Feijoada •Peixe •Panelada •Carneiro
Bebidas diversas
Música ao vivo todas as sextas
 

Rua Assunção, 16 - Centro - Fortaleza - Ceará

(85) 3452.1280


